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La salida en el Gran 
Premio de l A u t o m ó -
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R E V I S T A I L U S T R A D A D E S P O R T S 

Oficinas: Balmes, 54, imprenla : Teléf. 2689-A 
: B A R C E L O N A 
Aparece los dias 1 y 15 de cada mes 
Número suelto corriente . . . 75 céntimos 

> > atrasado . . . 1 peseta 
Preciós de suscripclón 

t'spafia, un ano 15 pesetas 
Exiranjero, un ano 20 íd. 

Pagos por adelantado 
Preciós de los annncios, según tarifa núm. 3 

Medallas 
insignias 
Objetos 

para 
premios 

ÍIÜGUÉNÍN FRERES 4 Co.-LE LOCLE (Suiza) 
Los m à s Importames del mundo 

Sepresenlanles: SAMPES T MIS : Btatk, 13, pral. - SSHCEOKl 

• Nacizos y Neumàticos 

P r o b a d m í s n u e v o s Mac izos 

Dísímétricos y Extra-flexibles 
MADRID 
S a g à s t a , l ò 
Teléfono 28W 

BILBAO 
L·lcano, 17 

SEVILLA 
Antonio Salada, 9 

BARCELONA, 
Rambla Catalana, 76 

Teléfono 3I69-A 
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U L T 1 M A S V I C F O R I A S D E L 

a 

• 

vencedor en cuantas carreras ha tornado parte 

C a r r e r a C u e s t a P o r t a - C o e l i 
( V A L . E : I M O I A ) 

-

1.° C o p a P o r t a Coeli I.0 C o p a fuerza libre 
1.° de l a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 

R e c o r d de la C u e s t a R a b a s s a d a 
Estableciéndolo a 65,430 kilómetros por hora 

P i l o t a d o p o r L é o n D e r n y 

Agente general para Espana 

F . S . A B A D A L 
Barcelona 
A r a g ó n , 2 3 9 - 2 4 5 
P l a z a L e t a m e n d i , 17 

Madrid 
A l c a l à , 6 2 

Guzmàn el Bueno, 13 

-
S T A D I U M 
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TRIUNFO DEFINITIVO DE LOS LUBRlflCANTES 

L U B R O I L P U R O L E N E 
[ G r a n P r e m i o Penya Rhin 1922 

1." Lee Guiness, "Talbot" 
i 3.° Mauricio Ramassotto. "Chi r ib i r i " 
. 4.° Seegrave, "Talbot" 

ï C a m p e o n a t o R. M . C. C. 1 9 2 2 

I 1 ."Z acar ías Mateos, ' Harley-Davidson" 
2.° M. Fuentes, "Harley-Davidson" 

1 . / 

I T r o f e o A r m a n g u é 1 9 2 2 I 

1.° Benoist. "Salmson" 
2.° F. Armangué, "Loryc" 

3.° Salter, "Loryc" 

Cues ta R a b a s s a d a | 

P. S a t r ú s t e g u i , " B u g a t t i " | 
2.° 3. M. Morè, " D a v i d " 

G r a n P r e m i o Penya Rhin 1921 

I 1.° Pierre de Vizcaya, " B u g a t t i " 2.° Mones Meury, " B u g a t t i " | 

í ? ^ I n LUBROIL PUROLENE | 
| T h e P u r e O i l C o m p a n y , S . A . E . | 

| Fontanella, 6 B A R C E L O N A | 
Madrid : Valencià : San Sebastian : Sevilla 
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S o c i e d a d 
E s p a n o l a 

d e D e c r r i c í d a d 

i W N B0VER1 

BOBINA FIJA 

GIRATORIO 

BARCELONA 

CORTES 647 

r \ A D R i D 

GRAN-VIA2I-2: 
D I N A M O S - n O T O R E S D E A R R A N Q U E - C U A O R O S - F A R O S . 

F A B R I C A C I O N S U I Z A O E A L T A P R E S I C I O N 

Teléf. 645.S.P Telé. 1842. M. 
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i L O S I N V E N C I B L E S 
en sus respectives c a t e g o r í a s 
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G r a n d P r i x d e l ' À . C . F . - 1 9 2 3 

C l a s i f i c a d o 

2 . ° D i v o 

S e a g r a v e s 

3 . ° L e e G u i n e s s 
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C o u r s e d e C ó t e d e P l a n f o y 

C l a s i f i c a d o 1 . 

3 de junio de 1923 

o 
M o r i s s o 

A g e n t e s : 

A u i o l o c o m o c i ó n , S. M . 
R a m b l a d e C a t a l u n a . 9 0 : T e l é f . 4 2 2 - G s B A R C E L O N A 
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E Q U I P O B O S C H 
PARA A U T O M Ó V I L E S 

Magnetos y Bujias 
Alumbrado y arranque 
Reflectores para-brisa 
Bocinas eléctricas 
Engrasadores 

• 

-

• 

Representantes exclusives para Espana 

F. XAUDARÓ Y C.a 
*BARCELONA 

Aragón, núm. 254 
MADRID 

Gènova, núm. 3 

F í j e s e V d . e n e l n o m b r e ROBERT BOSCH 
y e n és/a marca d e f à b r i c a 

BHO 

- i :• i 
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A g e n c i a e x c l u s i v a 

S o c i e d a d G e n e r a l 
d e A u t o m ó v í l e s 

Mallorca, núm. 277 
b a f r o e i - o i m a 
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Càmaras 
Rojas [RL·LLi 

P I R E L L I 

Pedid su tarifa especial 
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S T U D E B A K E R 
6 C I L I N D R O S 

Ninguno da mayor satisfacción 
Todos los de su reputació» le doblan el precio 

6 Por q u é ? 
Porque S T U D E B A K E R es tà c o n s t r u í d o por las f àb r i cas 

mas importantes del m u n d o en coches de 6 c i l indres 
y su gran p r o d u c c i ó n permite p r e c i ó s i n c o m 

prensibles para coches de l .a categoria, 
que antes de entregarse al cliente 

son somet idos a mas de 
9 .500 inspecciones s 

A g e n c i a 

• 

Espanola 

Slevemon, Romagosa y €.ta 
Valencià. 295 Barcelona 

S T A D I U M 
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Los triunffos de • 

DIATTO 
Carrera en cuesta Rabassada 
L o s D I A T T O t i p o " 2 0 " d o s l i t r e s c u b i c a c i ó n , h a n 

o b t e n í d o l a s s i g u i e n t e s c l a s i f f i c a c i o n e s 

P R I M E R O de su categoria, 5 m. 32 s. Record establecido, 53,100 km. 
hora, empleando mejor tiempo que los demàs coches 
turismo de 6 y 8 cilindros de 4,500 y 5 litros cubicación. 

S E G U N D O de su categoria, 5 m. 49 s. 

S E C U N D O eii 'a clasificación general de coches turismo. no consi-
guiendo el primer lugar por diferencia de un segundo 
con un coche de 3 litros. 

Carrera Cuesta Porta-Coeli ( V a l e n c i à ) 
U n s o l o c o c h e D I A T T O I n s c r i p t o d e l t i p o " 2 0 " 

2 l i t r o s , d e t u r i s m o , c o n s i g u e d o s C o p a s , 

c l a s i f f i c à n d o s e c o m o s i g u e 

P R I M E R O en la categoria turismo; y 

S E G U N D O de fuerza libre, luchando con coches de carreras de m u -
cho mayor cilindraje. 

C o n c e s i o n a r i o e x c l u s i v o p a r a E s p a n a 

L . U I 3 M O R A 
: Q A R A G E : S A L 0 N E X P 0 S I C I 0 N 

C a l l e M u n t a n e r , 7 8 R b l a . C a t a l u n a , 1 2 9 

B A R O E L - O I M A 
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Ano XIII - Nüra. 395 - 15 Julio 1923 

REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

STAUIUM... nombre que conserva toda la nobleza de su .íbolengo, que evoca los dfasdeoro de las civillzaciones helénica y latlna, 
madres de la cultura universal moderna, y que lleva a nuestra mente una visión fantàstica del estadio ideal de los tiempos 
actuales, corao inmenso recinto formado por el orbe enlero, donde se rlnde fervoroso cuito a los clisicos cenàmenes al l í l lcos: 

a la hípica, a las regatas y a los juegos deportivos contemporàneos; donde las antiguas carreras de carros han sldo substituïdes, 
gracias a los grandes progresos Industria'ies, por las de biclcletas y por las de grandes y pequeftos vehiculos automóviles, que hoy 
corren triunfadores y veloces por la tierra, por el mar y por el cielo, acorlando distancias, salvando fronteras. brindando al turlsrao 

mundial las bellezas namrales y el conocimiento de todos los países. — A. 

giimiitotiHiiiniumiimiiMinî  
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LOS ASES DEL VOLANTE 

Seegraves, que tripulando un coche 
Sunbeam, ha logrado alcanzar el 

-i puesio de honor en la gran carrera 
' mundial Gran Premio del Aatomó-

vil Club de Francia 

Foto Rol 

• 

i 
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Los grandes premios de Veloc idad y Tummo 
del A u t o m ó v i l Club de Francia 

En Turismo se clasifican primeros los Mathís y Peugeot. 
Sunbeam clasifica a sus tres participantes, en la carrera de 
Velocidad, primero, segundo y cuarto : Los vencedores iban 
provistos de Magnetos Bosch y Ruedas Rudge Whitworth 

(Información especial de STADIUM) 

El coche Sunbeam, vencedor, tripulada por Seegraves, pasa a mds de 130 kllómetros ante las tribunas, 
durante la magna carrera Foto Rol 

El de Velocidad 

E L Gran Premio del Automóvil Club de Fran
cia de 1923 (velocidad) habrà de quedar, 

seguramente, en los anales de pruebas analo-
gas, como la mas grande y mas bella manifes-
lación deportiva que se haya efectuado hasta 
la fecha. Émpleamosla palabra «manifeslacion· 
en el senlido de expresión particularisimamen-
te adecuada a la enorme rivaiidad deportiva e 
industrial que se venia preparando desde hace 
varios meses, como ocurre todos los anos, entre 
los que se disponen a participar en esta com-
petición. 

Sin embargo, si no nos separamos del te-
rreno estrictamente deportivo, resulta en el 
orden de carreras, como en tanias otras cosas, 
que unas apasionan y otras, en cambio, resul-
tan en extremo monótonas. Sin que nos sea 
permitido diagnosticar las causas de uno u 
otro resultado, el Gran Premio del A. C. F. ha 
sido verdaderamente apasionante. 

Desde el punto de vista deportivo. observa-
mos primero la huida de Bordino, que desapa-
rece por el escotillón a la octava vuelta; vemos 
poco después la escapada de Guiness, reem-
plazado poco después por Giaccone; y por 
ultimo presenciamos el formidable duelo entre 

Fiat y Sunbeam, que termina con la victorià 
de la gran marca inglesa. 

Colocados en el terreno puramente deporti
vo, hemos hablado primero de los conducto
res y a continuación hemos citado las marcas. 
Y es que, en resumidas cuentas, el desafio se 
ha traducido del modo siguiente: Al principio 
fueron dos o tres los conductores que lucharon 
entre sí; pero poco después, a medida que el 
combaté se desarrollaba mas fiero, fueron sólo 
las marcas las que permanecieron en el terreno 
del combaté, cuyos representantes defendian 
con idéntico entusiasmo, no tan sólo su repu-
tación personalísima, sino también la de la 
«firma» cuyos colores ostentaban. 

No nos detengamoj a retratar los detalles 
de esta gran batalla: estudietnos tan sólo sus 
resultados. 

Inclinémonos ante el vencedor; primero que 
todo ante Sunbeam, puesto que fué bien el 
gran vencedor de la jornada. Inscribir tres 
coches, tomar los tres la salida y ver a esos 
tres mismos coches clasificados primero, se
gundo y cuarto sobre los únicos cinco concur-
santes que terminan, es un resultado que tiene 
muy pocos precedentes en la historia del de-
porte automovilisla. La constatación es lanto 
mas interesante cuanto que la casa Sunbeam 

S T A D I U M 



P OUN. 

Los Salmson en plena ca
rrera. — Divo, sobre Snn-
beam, que logró el segun-

do puesio 

es, quizà, la única marca inglesa que ha afron-
lado las competiciones abierias para esa clase 
de luchas, al menos por lo que a Europa se 
refiere. Es una marca de las mas fieies habilua-
das al autódromo de Brookland^, y si exislie-
ran aún a estàs horas refractarios a las carreras, 
confiamos en que se habran convencido de 
la ulilidad de esta clase de pruebas de veloci-
dad, que permiten a una casa constructora, 
aparte de las razones económicas y comercia-
les que puedan favorecer su desarrollo, afir-
mai de ese modo su vitalidad y su superioridad. 

Decir que la carrera de Sunbeam no tuvo 
historia no seria rigurosamente exaclo. Si See-
graves y Lee Guiness hicieron casitodo el re-
corrido sin una parada digna de mención, en 
cambio Divo tuvo, casi al final de la prueba, 
dificultades enormes con el tapón de su depo-
sito de esencia, que a pesar de su tenacidad 
no logró desenroscar en los momentos preci
sos y contados en que veíase obligado a apro-
visionarse de aquel liquido. La terquedad 
quedo a favor del tapón, que no hubo modo 
de que fuera destapado. Divo vióse en la obli-
gación forzosa de pararse en el lugar destinado 
a aprovisionamiento, para tratar de infiltrar 
unas cuantas gotas de bencina y alimentar de 
ese modo su carburador. Y a pesar de eso 
termina segundo; ello demuestra bien a las 
claras qué avance mas formidable se habia 
asegurado para clasificarse en tan buena línea, 
a pesar del contratiempo inesperado que hubo 
de ocurrirle. 

iLos Fiat han sido perseguidos por la fata-
lidad? Permítasenos que respondamos que no. 
Estuvieron faltos tan sólo de preparación, a 
pesar de que los tres coches salieron de là fà
brica con bastante antelación para que su mise 
au point estuviese perfectamente compleladH. 
No discutamos las velocidad'es que alcanza 
ròn; sobrepasar los 197 de promedio sobre 
ires kilómetros en la primera vuelta, indica 
respecto a este capitulo, de un modo bien pre
ciso, que la gran marca transalpina no temia 
a nadie. Hablemos mas bien, como lo hemos 
indicado antes, de su falta de preparación y, 
sobre todo, de la falta de preparación de sus 
conductores. Conocemos todos la «fuga» de 
los pilotos italianos; estamos hoy poco menos 
que convencidos de que no supieron imponer-
se la obligación que tenían de conducir hasta 
la meta los coches que les fueron confiados. 

En la octava vuelta, Bbrdino queda fuera de 
la carrera por razones mecànicas que son siem-
pre dificiles—se comprenderà—de llegar a co-
nocer la plena exactitud. Poco después es Giac-
cone que a su vez abandona. Salamano queda 
solo en carrera y cuando marcha a la cabeza de 
todos, cuando efectúa la última vuelta, cuando 
en las tribunas se espera con ànsia que apa-
rezca con su coche colorado, se ve al mecànico 
de Salamano saltar de su sitio para ir corriendo 
al aprovisionamiento en busca de un bidón de 
gasolina: su depósito de esencia se había que-
dado completamenle vacío. 

(Es posible que conductores experimenta-

Los coches 12, 7 y 2, qucformcban el equipo de la casa Sunbeam, único que llego completo a dar cima 
a la gran carrera del A. C. F. Foios Rol 
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Friedrich sobre un original Bugatli. — Bl coche Voisin ante las tribunas 

dos, prevenidos, que «mecanicos·, puedan de-
jarse sorprender por falta de bencina, lanto 
més cuanto en el coche no se ha producido ni 
av,ería ni escape, ni siquiera roto ninguno de 
los Subos de alimentación del carburador? ^No 
estí ahí retratada esa cfuga> exagerada de que 
hablàbamosanles? Saiamano, olvidàndolotodo, 
llevado de sus impulsos, entregado de lleno a 
la batalla deportiva, no ha visto màs que sus 
deseos y sus afanes, que su voluntad de llegar 
primero, y de ahi que no quisiera desperdiciar 
ni un segundo en aquello que se le antojaba 
como una consideración açcesoria...? 

iPero puede admitirse como una considera
ción açcesoria el olvidar proveerse de bencina? 

Uno de nuestros companeros decía uno 
de estos úllimos días, refiriéndose a los con
ductores de la Fiat, que Bordino había sido 
un «virtuoso prestigiosísimo»; pero refirién
dose a los demàs, expresaba su hondo senti-
miento de que Felice Nazzaro hubiese sido 

Bordino, que sobre Fiat hizo una magnifica ca
rrera, pero desgraciada 

El 12 vencedor alcanzando al Bugatli 
carrera 

en plena 
Foios Rol 

eliminado de la competición por reciente luto. 
iNo es ésa la mejor demostración de que el 
equipo de la Fiat (nos referimos a sus con
ductores) estaba falto de experiència, sobre 
todo de mise au point? Es realmente desastro-
so para una casa que ha derrochado a millares 
sus sacrificios para asegurarse la victorià, y no 
es debido a consideraciones de ese mismo 
género, que hemos visto el ano pasado dos o 
tres coches Fiat apartarse de la lucha, uno de 
ellos poco después de la· salida, otro çn la pe
núltima vuelta, mientras que el tercero acababa 
la carrera en condiciones tales, que no hubie-
sen sido ciertamente las mismas si la carrera 
hubiese tenido dos o tres vueltas màs. 

Refiràmonos ahora a los conductores fran
ceses. Friedrich, sobre Bugatti, clasificado 
tercero, y Lefebvre, sobre Voisin, quinto, son 
los únicos franceses de los once que habían 
tornado la salida, que conducen sus coches 
hasta la misma meta. 

Hablemos primero de Friedrich: ^Precisa dar 
como cosa conclusa que la forma especialísima 
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Giaccone, sobre Fiat, en una de las cuairo vueltas en que fué a la 
cabeza de los corredores 

de las Bugatti—de las que habiamos reciente-
mente en estàs pàginas de STADIUM, era conde-
nable? No. Nos 
colocamos al 
tnismo nivel de 
aquellos que 
•consideran que 
existia en esas 
tiuevas siluetas 
«I embrión de 
futuros perfec-
cionam ientos 
•en el amplio 
camino de me-
nores resisten-
<:ias para el mas 
fàcil avance. La 
prueba es que 
hacia el final 
<ie la carrera, la 
Bugatti ú t Friedrich, cronometrada sobre 300 
metros, se demostro, de mucho, la mas ràpida 
de las que volteaban el circuito de 
Touraine. Citemos para el caso, 
un detalle, por lo que se refiere a 
Bugatti: El coche de Vizcaya, que 
fué a topar contra las balaustradas 
en la primera vuelta, habia sido 
senalado como el màs ràpido de 
todo el equipo. Parece, pues, di-
ficilmente discutible que las nue-
vas innovàciones de Bugatti deben 
constituir un adelanto. El dibujo 
no acusa una completa perfección. 
Son precisas nuevas investigacio-
nes; parécenos que falta aúnalgo de 
la verdadera m/se au point, con-
íirmando anteriores apreciaciones 
nuestras. 

Desvaux, sobre Salmson, en la prueba de turismo 

fica lo bastante. Debe tenerse muy 
en cuenta que el que conducía el 
Voisin clasificado, Lefebvre, es 
uno de los ingenieros de la casa. 
Es uno de los que contribuyeron 
a establecér el nuevo modelo, es 
decir, que pilolaba su màquina 
con todo aquel cuidado y toda. 
aquella prudència que observaria 
un padre para con su hijo, y sus 
solicitudes y cuidados fueron dig-
namente recompensados. 

Lefebvre y Friedrich son dos 
conductores de gran clase. No 
tendràn, quizà, la virtuosidad de 
un Bordino, pero poseen la pru
dència y la sabiduría de un See
graves o de un Divo. Ello les ha 
permífido salvar el honor de sus 
respectivas marcas. El resultado 
obtenido debe impresionarnos lo 
bastante para no condenar a aque

llos cuyòs debuts no fueron todo lo conclu-
yentes que fuera de desear; pero, en medio de 

todo, suficien-
tehiente hala-
gadores para 
que lés sea con-
cedido un Cré
dito lo bastante 
para redimiries 
en p r ó x i m a s 
ocasiones. 

" : • • . . 

En resumen, 
la derrota es 
una derrota lati-
na. Las causas, 
según nuestra 
opinión: 

Del lado francès, la falta de un autódromo 
que permita a cada una de las grandes marcas 

•1 

Por lo que a Voisin se refiere, 
^1 resultado no fué tan brillante. 
A pesar de ello, uno de sus co- Salamano.sobre Fui, en un viraje durante la esplèndida carrera 
ches logró la meta y ello signi- que realizó' FotosRoi 
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que van a participar en una prue-
bà en donde los 160 y los 180 a la 
hora son de rigor, efectuar sus 
ensayos lo suficientemente demos-
trativos y concluyentes. 

Del lado italiano, por parte de 
los conductores, un exceso de 
audàcia, un exceso de confianza 
que han. casi traicionado a la mar
ca que representaban. 

Del lado Inglés, la totalidad de 
los factores que podían asegurar 
la victorià: 1.°, el empleo a diario 
— en'cuanto lo necesitaron —de 
un autódromo, el de Brooklands; 
2.°, la precisión de los conducto
res, habituados a las acrobacias de 
la pista (el pequeno circuito es 
bien semejante a una pista) y poseedores de 
todas las cualidades de la raza anglo-sajona, 
cualidades en las que el valor resalta, sobre 
todo en una prueba de larga duración: sangre 
fría, calma y prudència. 

Los franceses se han visto privados de un 
autódromo; los ilalianos hanse visto faltos de 
serenidad; a los ingleses les ha correspondido 
la victorià. E . DE SAINT-REMY 

Boitlot y los hermanos Morillón vencen en la categoria 
coches íurismo, todos sobre Peugeot 

de 

La carrera se ha desarrollado en el circuito 
triangular cercano a Tours, de una extensión 
de 23 kilómetros. 

Estaban inscriptos: representando a Inglate-
rra, los Sunbeam; a Francia, los Voisin, Ro-
Ihnd-Pilain, Delagé y Bugaiti y a Itàlia, los 
Fiat. 

El resultado ha sido el siguiente: 
1. ° Seegraves (Sunbeam), cubriendo los 

799,050 kilómetros en 6 h. 35 m. 19 s. 3/5, a 
121,400 a la hora. 

2. ° Divo (Sunbeam), en 6 h. 54 m. 25 s. V 
3. ° 
4. " 
5. ° 

Friedrich (Bugatti), en 7 h. 22 s. 
Lee Quiness (Sunbeam), 7 h. 2 m. 3 s. 
Lefebvre (Voisin), en 7 h. 50 m. 29 s. *V 

El de Turism» 

Lohms, que sobfe Mathi? venció en la categoria, 
de voitarettes 

Mathis y Peugeot han triunfado en toda la 
línea en esta carrera, èn la que se aquilata el 
mérito de los coches, y siendo el Oran Premio 
del Automóvil Club de Francia la carrera mas 
importante del calendario mundial deautomo-
vilismo, la victorià de Peugeot y de Mathis 
adquiere un relieve que los automovilistas 
saben bien apreciar. 

Boillot, sobre Peugeot, en el momento de la llegada. 
Los tres coches Ptugcot, vencedores en lü categoria 

de coches de turismb. — Et Peugeot de Andrés Boillot en un viraje Fotos Roí 
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Boecchi, sobre Mathis, duranie la carrera 

Cualro coches inscribió Mathis en la gran 
prueba, frente a todas las grandes firmas de la 
indústria francesa, y de los cuatro coches, dos 
se clasifican en los dos primeros 
lugares, adjudicàndose, ademàs, 
ia vuelta màs ràpida y baliendo 
a los coches de todas las cate-
gorías. 

Si a esto se anade que el con
sumo de los Mathis en la carrera 
ha sido de 6 litros por 100 kilo-
metros, incluido el aceite, se 
comprenderà que el triunfo de 
estos coches en el Gran Premio 
haya tenido una resonancia mun
dial. 
' Por su parte, Peugeot inscri-
be seis coches y los seis se clasi
fican—jy de que manera!—, co-
pando por derecho de conquista, 
bien merecido, los tres primeros 
premios en cada categoria. 

Los comentarios que la victo
rià de todos esos coches ha Su-
gerido a los automovilistas que en Tours pre
senciaren la carrera han sido de admiración 
para esos pequenos vehículos que, con un mo

tor minúsculo y un gasto de car-
bürante verdaderamente mini-
mo, han realizado tan prodigioso 
recorrido. 

La clasifïcación fué la si-
guiente: 

COCHECITOS 

h Lahms,.Ma//í;s, 296,790 ki-
lómetros, en 3 h. 41 m. 17 s. 4/st' 
o sea a un promedio de 80,480 
kilómeiros a la hora. 

2. Boecchi, Mathis, 3 h. 49 
m. 21 s. V,. 

3. Desvaux, Salmson, 3 b, 
52 m. 45 s. % 

4. Louis Rigal, Àries, 4 h. 
34 m. 41 s. 

5. Gabriel, Àries, 4 h. 35 m. 
24 s. 

COCHES LIQEROS 

i . Cahaillot, Peu^eoí, 388,110 kilómetros, 
en 5 h. 40 m. 50 s., o sea a 68,322 kilómetros 
a la hora. 

Whallev, sobre Douglas, fuma un pitillo mientras los fotógrafos 
toman su imagen de vencedor, categoria 500 c. c. 

2. Buteau, sobre Peugeot, en 5 h. 40 m. 
55 s. . • .. . . • • • ' 

3. Bouverot, Peugeot, 5 h. 41 m. 3 s. 

Hàssall, en Norton, busca, veloz, el segundo lúgar de la categoria 
de500c.c. Fotos Rol 

COCHES 

1 Andrés Boillot, Peugeot, 
502,260 kilómetros, en 6 h. 2 m, 
51 s. %( o sea a 83,102 kiló
metros a la hora. 

2. Alfredo Morillon. Peu
geot, 6 h. 2 m. 51 S. % , 

3. Eugenio Morillon, Peu
geot, 6 h. 2 m. 51 s..4/5. 

4. Flohol, Àries, 6 h. 34 m. 
53 s. V5. " 

MOIOCICLETAS; . 

Cat. 500 c. c. (465.600 km.) 
I . Whalley, Douglas-Hut-
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chinson, 4 h. 30 m. 30 s. % (101,270 kilome-
tros a la hora). 

2. Hassall, Norton, 4 h. 31 m. 24 s. a/5. 
3. Holloweil, Norton. 4 hi 38 m. 39 

Francisqnet, Norton, 4. 43 m. 38 s. 

Categoria 350 c. c. (365,280 km.) 

1.- Longman, A. J. S.-Dunlop, 4 h. 1 m. 
29 s. % (90,750 kilómetros a la hora). 

2. Meunier, Alcyon, 4 h. 2 m. 38 s. 
Dixon, Douglas, 4 h. 6 m. 34 s. 
Bartlett, Bradshow Matador, 4 h. 27 m. 

3. 
4. 

9 s. 
5. Anstice, Douglas, 5 h. 8 m. 36 s. 8/5. 

Categoria 250 c. c. (273,960 km.) 

1. Davison, Levis-Hutchinson, 3 h. 17 m. 
29 s. (80 kilómetros a la hora). 

2. Johnson, Cotton, 3 h. 27 m. 22 s. % 

Otros vencedores 
En la gran carrera de velocidad, de los diez 

y siete coches participanles, diez iban provis-
los de magnelos Bosch, cuatro de ellos, ade-
màs, con bujías Bosch. 

Tras una ruda lucha, de los diez y siete co
ches, únicamente cinco llegaren a la meta, 
cuatro de ellos, precisamente los cuatro clasifi-

Aspecio de las tribunas durante la celebración del Gran Premio 

cados en primer lugar (1.°, Sunbeam; 2 ° , Sun-
beam.·S." Bugatíi;4.° Sunbeam), iban equipa
des con magnetos Bosch. 

En los telegramas y resenas en que sé ha 
dado cuenta de esta gran carrera, se expresa 
que, tanto las magnetos como las bujías Bosch, 
dieron plena satisfacción a los conductores de 
los coches que tuvieron el acierto de em-
plearlos. 

El promedio de velocidad del vencedor es 
de 121,400 kms. a la hora, de donde se de-
duce que cordó a velocidàdes mucho mayores, 
respondiendo siempre y maravillosamente a 
su principal objeto las bujías y magnetos 
Bosch, demostrando una vez mas y de una 
manera incontestable su superioridad y las 
ventajas enormes que ofrece a los que de ellos 
hacen uso en estàs grandes competiciones. 

Davison sorbe el trago de la vicia
ria después de la carrera de ta ca-

tesoria 250 c. c. 

Con decir que todos los co: 
ches vencedores iban provistos 
de ruedas Rudge-Whitworth, y» 
està sencillamente hecho una vez 
mas el elogio de estàs portento-
sas ruedas que proporcionan 1» 
màxima seguridad a los vehícu-
los, por enormísima que sea su 
velocidad. Por eso Rudge- Whit-
worth va orlado de laureles en 
las carreras mas importantes del 
mundo. 

El camión- gramófono, con su voz potenle, va 
anunciando a la multitud las peripecias de ta 

carrera Fotos Rol 
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El Gran Premio de Indianópolis 

! 

| Millon, sobre el H C. S. de ocho cilindros, vencedor de las 500 míllas de Indianópoiis | 

COMO todos los anos, se ha disputado el 
Oran Premio araericano de automóvi 

les que tiene por teatro là gran pista de 
Indianópoiis, cuya círcunferencia es de dos 
míllas y media (unos cuatro kilómetros). 
La concurrència alcanzó la cifra de 150 000 
personas, record nunca llegado por espec-
tàculo deportivo de ninguna naturaleza. 
Millares de automóviles se" alinearen en la 
pelouse, de cuya cantidad da una idea 
exacta la foto que acompana estàs líneas; 
24 coches tomaron la salida. clasificàndose 
después de las 200 vueltas 10 de ellos, por 
el siguiente orden: 1.0, Milfon, coche H. C. S., 
en 5 h. 28 m. 6 s., lo que da una media para 
las 500 millas de Ql,44 o sean 146 kilóme
tros; 2.u, Hartz; 3.°, Murphy; 4.°, Cooper, 
los tres con Durant;5.°, Corum, Ford. mo-' 
dificado con una culata de 16 vàlvulas y 

Vista general del autódromo de Indianópoiis momentos antes 
de la salida Fotos Nostà 

camisa en el interior de los cilindros para 
reducir el alesage; 6.°, Elliot; 7.°, Hearne, 
ambos con Durant. Tanto los Durant como 
los H. C. S. llevaban motor Miller de ocho 
cilindros, correspondientes a los dos litros. 
8.°, Sailer, Mercedes; 9.°, Príncipe de Cys-
tría, Bugalli, y 10, Shafer, Duesenberg.' 

La carrera de Mílton puede considerarse 
un espléndido tríunfo para la indústria 
americana, ya que ha conseguido en su 
primer ano de córrer con dos litros, casí 
alcanzar la media de 1922 con coches de 
tres, bastando para ello comparar los pro-
medios 94,48 millas el pasado ano y 91,44 
el actual. 

El.vencedor se lleva, junto con la glòria, 
la coqueta cifra de 35.000 dólares, dividí-
dos en 20.000 como prímero, 9.000 por 
priraas de vueltas y el resto por subvencio

nes de fabricàhíes de ac-
cesorios. 

Con el tríunfo de este 
ano, el íngeniero Harry 
Miller se. acredita de 'es 
pecialista en los motores 
ràpidos, pues consigue 
ganar dos veces seguídas 
Indianópoiis: el pasado 
ano con el Duesenberg y 
éste eoii el rapidísímo 
H. C S. 

El' aforlunado Milton 
ocupa, por unas sema-
nas, un pueslo de honor 
en la opinión mundial, 
como hace poco lo 
o c u p a r à el intrépido 
Murphy, quíen, a pesar 
de la fama y el oro reco-
gidos meses ha en el 
autódromo de los An-
geles, ha vuelto a có
rrer, siendo ahora ba-
tido. 

'"' i i '"i i iiiiiimni imiiiiiiiiii i iiiimimiiiiiiiuiiiMii i iiiiniiiiiiiii IIIIIIIIIIIII iiimmiu MIIIIIIIIIIIIIIIJ iiiiiiiiiiiiiiiiiiniii miS 
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Z.os tribunas, la pista y el paseo del Real Polo /okey Club, momentos anles de dan 

E i concurso hípico organizado por el Real Polo Jokey Club, 
ha lerminado ya después de realizarse magníficamente con 

organización perfecta y con éxito difícil de describir. Como se 
había advertido ya en los primeros días, Demas, el formidable 
caballo que montaba don José Navarro de una manera insupe
rable, ha sido el vencedor en las principales pruebas, quèdando 
en calidad de favorito del publico para los concursos venideros. 
No repeiiremos aquí los resultados del concurso, que ya han 
sido dados al publico por nuestros colegas de la Prensa diària. 

y sólo diremos en estàs líneas, como pieal 
que los espléndidos jardines del Real Polo] 
durante las tardes del concurso en el màe 
de Barcelona, como muy claramenteseid' 

Mujeres y flores rivalizando en hermosura, dan a las fiestas del 
Real Polo un aire de encanto indefinible Don José Navarro, vencedor en la myi 

îfnuiiiii'iMuniMiinMiíiiiiiiniiiiiitiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiltiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiniHiiiiiiiiiiinii iiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiuiiMiMiiiiiiiiiiiniiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiitiiiiiiLiiiiiiinMiiii'iii i ^ i ii^'^i 
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I 

i 

mienzo el ültimo Concurso Hípico realizado alli tan brillantememe 

:alasnotas gràficas que insertamos, 
joJokeyClub quedaron convertidos 
iselegante y bello centro de reunión 
idvierte en nuestras fotografías. La 

ciudad ha de sentirse orgullosa de poseer una entidad que, como 
la organizadora de estos bellos concursos, no sólo sabé dar 
periódicamente fiestas espléndidas y que ponen muy alto el 
nombre del deportivismo catalàn, sinó que sabé mantener 
de una manera constante, sin decaimiento alguno, el amor ai 
deporte del caballo en toda su extensión y sostener con todo 
prestigio los campos y jardines necesarios para que tales fiestas 
iengan. el dia en que se realizan, un marco estupeivdo y digno, 
todo encantos y belleza. 

I 

El paseo que rodea lo pista convlértese en el mds elegante centro I 
de reunión en esas fiestas de destreza y gallardia 

Potos Vela H 
' i<im;iiiiMiiiiiiim i i H i m n i M n m i m n i i u m i i u n i i i i i M i i l i n i n i n m i l l i i u m n u i i n i i i i i i m i n n m i í M i m m n ^ 

syof/a de las pruebas celebradas 
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& e g a n t e ftesta d e 

e Q u í t a c i ó n 

A iniciativa del aristocràtico deportista se-
nor Conde de Zboinski, y organizado 

por el picadero Jokey Club, tuvo lugar el 
anunciado rally-paper, en el que tomaron 
parte conocidos jinetes de nueslra mejor So
ciedad. 

La elegante fiesta tuvo por teatro el pinto-
resco y hermoso espacio que media entre 
Moncada y Sardanola, bajo un cielo esplén-
dido y un sol abrasador, sin que esto ultimo 
fuese òbstàculo para los intrépidos caba-
llisias. 

Cuatro copas artísticas, muy hermosas, do-
nadas por el referido Conde de Zboinski, 
eran el premio que se disputaban los miem-
bros de la lúcida cabalgala. 

Resultaren vencedores en el rally la senora 
Mac Crory y el senor Aparicio, en primer lu
gar, y en segundo, la Archiduquesa Margarita 
y el senor P. Giró, después de intrincados 
trotes por las rientes pinaredas del lugar es-
cogido para el torneo. 

La excursión, a mas de muy lúcida, resulto 
altamenle simpàtica y alegre, regresando de 
ella los deportistas en brillante comparsa, a 
la cabeza de la cual figuraban los vencedores 
con sus tràfecs. 

Tanto la entidad organizadora como el ini
ciador, senor Conde de Zboinski, han sido 
objeto de unànimes elogios por la manera 
deliciosa como se desenvolvió la hermosa 
fiesta hípica. 

Digamos, como breve comentario a esta 
simpàtica nota deponiva, que la equitación 
està tomando gran incremento entre nosotros, 
cosa que hemos de celebrar de todas veras, 
ya que es innegable que el deporte hípico es 

Grapo de jinetes en plena rally 

uno de los màs sanos y elegantes ejercicios a 
que pueden entregarse hombres y mujeres, 
sabre todo pasada ya la edad de desarrollo 
corporal y mental, època en que el poco 
tiempo disponible impide a nuestros hombres 
dedicarse a un deporte que exija un frecuente 
entrenamiento o que obligue a púbiicas exhi-
biciones, contrarias a la idea que muchos lie-
nen todavía del deportismo, idea anticuada si 
se quiere, pero idea al fin y al cabo, muy ge-
neralizada todavía. 

Los gnnadores del rally abren la marcha al frenie de la brillante cabalgata, terminada ya la ele-
gante fiesta Fotos Claret 
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Lâ  regata^ de Tarragona 
C r u c e r o B a r c e l o n a - T a r r a g o n a 

irrwir 

TARRAGONA, la llustre, acaba de celebrar con 
éxito resonante las regatas, uno de cuyos 

números màs interesantes ha sido el crucero 
Barcelona-Tarragona, para yales con motor y 
para yales de vela. 

En la primera de dichas pruebas resulto 
vencedor el yate Madelon, del seiior don Ber-
nardo Picornell, cuya fotografia aparece en 
esta pàgina. 

Arriba vemos el yate Giralda V en plena 
regata, propiedad del sefior Bertrand y Serra, 
vencedor en el referido crucero, a vela, en la 

regala de fórmula internacional de siete metros 
y en la de patronos. 

El olro grabado representa un nomento de 
las regatas a remo y una magnifica vista de las 
regatas de botes automóviles, celebradas tam-
bién en el bello puerto tarraconense. 

No es sorpresa para nadie esta bizarra ma-
nifestación nàulico-deponiva que nos ministra 
la afición tarraconense. Tarragona, hoy como 
ayer, cuenta con polentes y entusiastas ele-
mentos que saben mantener en alto aquel pa-
bellón ilustre. 
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Los grandes jine-
tes mallorquines 

TAMBIÉN Palma de Mallorca 
acaba de celebrar sus Con

cursos hípicos, con resultados 
altamenle satisfactòries y con 
éxito espectacular muy lucido. 

La capital de la isla de los 
paisajes y de las mujeres de 
extremada belleza, ha mostra-
do, en éste como en otros mu-
chisimos casos, su gran voca-
ción deportiva y los ràpidos 
progresos que en todos los de
portes està realizando. 

Mallorca busca, incansable, 
un puesto de primera fila en la 
vida deportiva espanola. 

En el concurso hípico co-
rrespondió el lugar de honor a 
don Vicente de la Cruz, consu-
mado jinete de admirable es-
cuela, como bien palentemente 
demuestra la fotografia intere-
sante que reproducimos. 

STAUIUMSC honra publicando 
esta fotografia de un hombreal 
que tanto debe el deporte hípi
co mallorquin. 

-

Carrera de motos en Vendrell 

CON. tanto entusiasmo como éxílo celebro la villa 
de Vendrell unas ínteresantes carreras de motos, 

aprovechando las buenas carreteaas que unen la po-
blación con Tarragona. 

En esta nota gràfica aparecen Camós, vencedor, en 
las carreras de síde, durante un .peligroso viraje, y 
Vidal, sonriendo satisfecho, después de alcanzar la 
victorià de motos solas, sobre su Indian. También 
aparece en el grabado el instante de partida, frente a 
las tribunas levantadas con motivo de la simpàtica 
llesta. Fotoi Claret 
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Leblanc, sobre A t n í l c a r , primera en la categoria de 1100 c. c. 

La carrera de las 
XII hora^ en Madrid 

CON un éxito de publico allí 
nunca vislo hasta ahora, se 

han celebrado en Madrid las 
pruebas de las 12 horas para 
motos, sides y autocicios. 

Como era de esperar. Luis 
Iriarte, sobre su Harley David-
son, ha sido clasificado primero 
en la general y primero de su ca
tegoria, así como primero de su 
categoria en la subida de! Puer
to del León, en la cuarta vuelta, 
que realizó en 6 m. 32 s. 4/,0. 

Alejandro Arleche quedo en segundo pueslo de la clasificación general, y el tercer lugar lo 
ocupo Oscar Leblanc. 

Walley sobre Douglas, Oermàn Villar sobre Harley Dovidson, José Siera Laguna sobre 
B. N . C, Antonio Díaz (Palazon) sobre Senechal y Manuel Cantó sobre Velocette, resultaren 
vencedores en sus respectivas categoríasen la dicha cuesta del Puerlo del León. 

En la categoria H fué notable la Victoria del senor Leblanc, sobre Amilcar, que una vez 
mas ha demostrado sus buenas cualidades. 

Como decíamos al principio de estàs líneas, el éxito de público fué sencillamente estrepi 
toso, calculàndose en mas de cincuenta mil las personas que desde la capital se presentaren 
al circuito para presenciar las emocionantes peripecias del recorrido. 

El orden fué bien mantenido por los 
organizadores y por la guardià civil, 
pero, a pesar de ello, se dice que el mi 
nistro de la Gobernación està dispuesto 
a prohibir las carreras en carretera 
abierta y sin vallas. 

iNo seria m&S lógico que el Gobier-
no o las autoridades que le representan 
en las diversas ciudades de Espafia, es 
tudiasen en cada caso las condiciones 
de la carrera a celebrar y diesen o ne-
gasen, previo estudio sereno, el permi 
so para realizarlas? 

Hacer otra cosa es querer quitarse 
quebraderos de cabeza. Y el que no 
quiera quebraderos de cabeza, que no 
se meta a gobernar. 

MARTIN PAZ 
Iriarte, el famoso corredor 
que ha lesultado Campeón 

de las X I I horas 

Dixon, sobre D o u g l a s , úni
ca en la sèrie de sides de 

600 c. c. 

Z.os sides sublendo, veloces, la difícil cuesta del Guadarrama. — Vicente Naurer, que realizó una 
magnífica carrera Foios Qonïfflcz Ragct 
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El "Madelon" 
de Picornel l 
Lo s es fuerzos q u e se hacen en t o -

d a s par l e s p a r a e l d e s a r r o l l o de l 
t u r i s m o r n a r í l i m o n o s i n d u c e n a h a -
cer r e s a l l a r las ventajas que p a r a e l lo 
suele tener u n canot de l t ipo d e l 
Madelon, d e d o n B e r n a r d o P i c o r 
nel l , v e n c e d o r e n el c r u c e r o B a r c e 
lona T a r r a g o n a . C o m o i n d i c a m o s 
en otro l u g a r de es la R e v i s t a , esta 
c m b a r c a c i ó n l l e g ó a c l a s i f ï c a r s e p r i 
mera c o n s ó l o u n a d i ferenc ia de dos 
m i n u i o s a l t i empo de se is h o r a s q u e 
sc h a b í a i n d i c a d o p a r a efectuar el 
anted icho trayecto . 

E l Madelon l l eva a popa u n a c a -
mara e spac io sa c o n c u a l r o l i l eras , 
dos d e e l las en la parte s u p e r i o r , 
p legables . E l c o r r e s p o n d i e n t e « c a b i -
ntt de t o i l e t t e » , l u z e l è c t r i c a , c tc . 
t ' i la p r o a hay s i t io a d e c u a d o p a r a la t r i p u l a -
c i 6 n . ^ 

L a parte mis interesante , s i n e m b a r g o , la c o n s t i -
tuyen s u s a p a r a t ó s p r o p u l s o r e s , c o m p u e s t o s de dos 
inotores m a r i n o s Daimler, i n d e p e n d i e n t e s el u n o 

vi* 

' m m 

La sala de moiore: vista desde el interior de la càmara 
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Sala de motores 

de l otro, c o n s u s í r b o l e s de t r a n s m i s i ó n y h è l i c e s 
re spec t ivos . 

D i c h o s motores , del t ipo c u a t r o t i empos , son de 
130 X 180, c o n u n a fuerza efectiva de 15 H P . a 500 
rev . P u e d e n f u n c i o n a r c o n b e n c i n a , aceites p e s a 

d e s , b e n z o l o p e t r ó l e o , l l e v a n d o c a r -
b u r a d o r e s c o n dob le f lotador. 

L a c a n t i d a d de c o m b u s t i b l e e m 
p l e a d a p a r a el f u n c i o n a m i e n t o es de 
5 k i los p o r h o r a , o sea d e 0 ,328 k i los 
p o r h o r a y caba l lo . 

E l e n g r a s e se e f e c t ú a a p r e s i ó n 
c o n n i v e l r ebosador a la v i s ta . 

U n r e g u l a d o r automdt i co a c l ú a 
en c a s o necesar io , s i las h è l i c e s Me
g a n a g i r a r en el vac io , c e r r a n d o los 
gases de a d m i s i ó n . 

S i t e n e m o s en cuenta quz se trata 
de u n c a s c o d e 14 tone ladas , c o n s -
t r u í d o hace ya a l g ú n t i e m p o p o r don 
M i g u e l C a r d o n a , no p o d r e m o s por 
m e n o s de r e c o n o c e r q u e s e h a l l ega -
d o a obtener c o n e s l a u n i d a d u n 
m í x i m u m de r e n d i m i e n t o , tanto en 
m a r c h a c o m o en c o n s u m o , o f r e c i e n -
do , a d e m à s , a s u s pasa jeros todas las 
g a r a n l í a s p o s i b l e s p a r a l l egar o p o r -
t u n a m e n t e a des t ino . 

T o d a l a i n s t a l a c i ó n denota u n 
g r a n c o n o c i m i e n t o de l asunto , h a -
c i e n d o h o n o r a la c a s a J . A l v a r e z y 
C " , S . en C , q u e la h a efectuado. 
A d e m d s d e l o s é x i t o s q u e l leva a l -
c a n z i d o s esta c a s a en todo lo que a 
m o t o r e s d e a u t o m ó v i l e s se retiere, 
v i e n e a h o r a a d e m o s t r a r n o s que no 
existe t a m p o c o p a r a e l la n i n g ú n se-
cre to en. m a t è r i a de ins ta lac iones 
m a r í n a s . 

L a n u m e r o s a d e m a n d a e ins ta la
c i o n e s en c u r s o q u e ac tua lmente 
t iene para e m b a r c a c i o n e s pesqueras , 
c o n f i r m a n la g r a n s e g u r i d a d y con-
f ianza q u e exis ten e n estos motores 
m a r i n o s . 

H o r a es y a d e q u e s u r q u e n n u e s -
t r a s a g u a s i n h n i d a d [de c a n ò t s , 
p o r q u e ' m a t è r i a p r i m a existe en C a -
talufia p a r a el lo . 

Fotos Claret 



Las últimas boqueadas futbolísticas de a temporada 

Los campeones catalanes del grupo A y los campeones de Catalana y de Espaüa del grapo B en el 
partida de la Prensa deportiva 

T A temporada de futbol rnuere, o, por mejor 
i - i decir, la temporada de futbol ha muerto 
ya con general tristeza. 

Y el ultimo destello fotbolero de1 la tempo
rada barcelonesa ha sido el partido intercam-
peones, jugado en el campo del Barcelona en
tre el Europa y el Martinenc, a beneficio del 
Montepío del Sindicat de Periodistes Esportius. 

Que la Resta fué un exitazo, era cosa des-
contada. 

Y aunque alguien echara de menos el duelo 
Platko y Zamora, yo tengo para mi, con per-
dón sea dicho de los colegas que opinaren 
otra cosa, que la supresión del tal duelo ha 
venido a redundar en beneficio del futbol 
como deporte, ya que el futbol como deporte 
creo que ha de tender a excluir de los terrenos 
de juego los personalismes para dejar libre 
campo a las lides entre equipos. 

Los ases estan muy bien en la baraja para 
jugar al tute o a la brisca. ( 

Pero en cuanto el juego es un poco compli-
cado, como el tresillo, pongo por ejemplo, t l 
valor del as mengua mucho, al paso que au-
menta el del conjunto de cartas anónimas hà-
bilmente manejadas. 

Y en el deporte podemos, y aun debemos, 
decir otro tanto. 

De esta desmesurada importància que dàba-
mos al as futbolero resultaba un mal que, muy 
acertadamente, la Federación Catalana acaba 
de corregir cortando por lo sano. 

Y el mal consistia en que el as, convertido 
en una espècie de Ramasama, iba todo el ve-
rano, durante las obligadas' vacaciones, de 
pueblo en pueblo, dando exihibiciones mas o 
menos edificantes y, claro està, cobrando algu-
nos cuartejos, de pasada... 

Pasado el verano, el as, como la cigarra de 
la fàbula, quedaba sín provisiones de energia 
para la campana de invierno. 

La Federación ha hecho muy santa y depor-
tivamente al prohibir, de una manera radical, 
que los jugadores, por mas ases que sean, puc-
dan tomar parte, durante las vacaciones de ve
rano, en mas de dos partidos. 

Pero advierto que nos hemos alejado un 
poco de lo que íbamos diciendo. 

Decíamos que la función deportiva organi-
zada por el Sindicato de PeriodistaS deporti-
vos fué todo un exitazo. 

Ylos chicós de la prensa, agradecidos a íos 
jugadores de ambos equipos por haber pres-
tado su concurso desinteresado en el festival, 
diéronles un banquete en el que, excusadb es 
decirlo, reinaron la mas franca alegria y la màs 
noble confraternidad. 

Y ya que hablamos de banquetes, no quere-
mos dejar pasar sin una nota el que fué dado 
por un grupo de deportistas yamigos a nues-
tro entranable Ricardo Cabol, a quien el de
porte en general y el futbol muy especialmen-
te, tantísimo, pero tantísimo deben. 

ENRIQUE GUARDIOLA 

m i 
Banquete con que el Sindicat de Periodistes Esportius obsequio a los equipos del Europa y del Mar

tinenc—El saque de honor en el partido intercqmpeones. 
Fotos Domínguez 
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Helicóptero 
sin motor 
"Damblanc" 

Del Gran Premio del Au-
tomóvll Club de Francia 

EN S a i n t C y r se h a n e fec luado las p r u e b a s d e l 
n u e v o h e l i c ó p t e r o s i n m o t o r , i n v e n t a d o p o r el 

ingen iero f r a n c è s s e i i or D a m b l a n c . 
A m a r r a d o el h e l i c ó p t e r o d e p r u e b a en la b a r q u i -

lla de u n g lobo caut ivo , f u é e l evado a l g u n o s metros , 
desde d o n d e f u é so l fado, prov i s to del c o r r e s p o n d i e n -
le lastre. 

P a r e c e q u e las p r u e b a s han s ido sat i s factor ias . 
Longman. que sobre A . J . S . resultà vencedor 

en la categoria de 350 c. c. 

Week-End aéreo en Touguet 

T T N A d e las m a s interesantes mani fes tac iones a é r e a s d e la q u i n c e n a l a h a c o n s t i t u í d o el « W e e k - e n d » 
i j a é r e o c e l e b r a d o entre T o u g u e t y B e r c k . L a v i s ta q u e o f r e c e m o s d e l a e r ó d r o m o de T o u g u e t , en el 

i i istante de a r r i b a r a é l el Parman, n o s m u e s t r a el g r a n n ú m e r o d e a v i o n e s de todo g é n e r o q u e tomaron 
parte en la interesante p r u e b a . 

L a no ta m à s s i m p à t i c a de l c o n c u r s o la d i ó la h e r m o s í s i m a senor i ta R o l l a n d q u e , en c a l i d a d d e pi loto 
y c o n g r a n m a e s t r í a e i n t r e p i d e z , c o n d u j o c o n é x i l o abso lu fo u n a e r o p l a i w , U e v a n d o c o m o p a s a j e r a .a la 
senori ta L u i s a F a u r e . E n nuestra fotografia a p a r e c e n a m b a s a b o r d ç d e T b i p I a n o , d e s p u é s de s u feliz l l e 
gada a B e r c k . U n a v e z m à s v e m o s a l a m u j e r francesa l a n z a d a i n t r é p i d a m e n t e a l o s m à s a r r i e s g a d o s d e p o r 
tes, c o m o q u e r i e n d o d i s p u t a r l e a la y a n q u i s u hasta a h o r a i n d u d a b l e s u p e r i o r i d a d d e p o r t i v a . 

. . . Fotos Rol 
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C a w e r a a è r e a 

C o & a B a m c c a 

ITÀLIA, como todas las grandes naciones mo-
dernas, da una importància enorme a su 

aviación militar, ya que, aunque todos hemos 
quedaclo en que somos pacifislas hasta la me-
duia, todos,. de paso, nos armamos hasta los 
dientes; que bien dice un refràn que dice que 
una cosa es predicar y otra dar trigo. 

Asi no es de extranar que el honorable Mus-
solini dé imporlancia excepcional a la aviación 
italiana, que él conoce a fondo y pràcticamen-

-- - . - - -
•Efe. ÉÈ 

Mussolini presenciando la partida de los aviadores 

El aeródromo en
galanada para 

la fiesta 

Foios Straaza 

Elcapitàn Moize 
en el momento 

de la llegada 

le, y que asista a pruebas tan interesantes 
como la Copa Baracca, que este ano, y de una 
manera definitiva se ha adjudicado el capilàn 
Mazzucco, por ser la segunda vez que gana tal 
Irofeo. 

Treinta y cualro voladores tomaron parte en 
la carrera y casi únanimemenle se daba por 
descontado el triunfo de Mazzucco que tiene, 
a juicio de los inteligentes, todas las cualidades 
que ha de tener un aviador de guerra. 

En general, las pruebas han 
sido altamente satisfactorias para 
Itàlia, pues no solo los hombres 
han demostrado valor y destreza 
y ciència en el manejo de las 
màquinas aéreas, sinó que estàs 
han dado, por su material y su 
conslrucción, prueba de ser muy 
perfectas y resistentes. 

Mussolini quedó satisfechisi-
mo de este concurso aéreo. 

Del vencedor podemos decir 
que es un gran piloto cuyo valor 
y pericia se mostraron claramen 
te durante la guerra, habiendo 
sido condecorado tres veces por 
su valor, una de ellas en la gue
rra de trincheras, a cuya conde-
coración da Mazzucco màs mé-
rito que a sus recompensas por 
proezas en el aire. Para él, aba-
tir en un mismo dia dos polentes 
aviones austriacos, es cosa que 
no liene importància, al parecer. 

T A D l ü M 



siempre con movimienio síncrono de abajo 

- • . - - . •:.. —• • • 

aínmiíiiHimiinininiininniïNinitiiriiiiMiniriiiinuiiiiniiiiniiniiiniiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiini 
5 

| Itàlia : El autódromo aéreo de la casa Fiat 
| Q u MAJESTAD Víctor Ma-
| O nuel III visito poco ha 
I el nuevo establecimiento 
| de la Fiat en Turín. Acom-
| panado por S. A. R. el 
| Duque de Aosta, por S. E. 
| el general Díaz, Duque de 
| ia Victoria y ministro de la 
| Guerra, por las principa-
| les autoridades y eminen-
| tes personalidades locales 
| civiles y militares, recorrió 
| los grandiosos talleresque 
| ocupan un majestuoso edi-
1 ficio de cinco pisos y des-
| arrollan su titànica activi-
| dad en toda la extensión 
I del inmueble desde el pri-
| mer piso hasta el techo, 
| cumpliendo la visita sin 
| bajar una sola vez del automóvil. El convoy 
I real, compuesto de cuatro coches, visito 
I primero el brazo derecho del edificio, don-
1 de estan los repartos de la mecànica y donde 
| cientos y cientos de màquinas se hallan for-
| madas irreprochablemente en varias hileras, 
I recogidas en enormes galerías, cuyos extre-
| mos se pierden a la vista en el cruce de un 
| sinnúmero de correas y transmisiones. 
| Cruzando estàs hileras, los automóviles pa-
| saron veloces para bajar y luego subir del 

lado Izquierdo del establecimiento, donde. 

Aspecto general de la Incomparable azotea. de la fabrica Fiat, | 
convertida en un gran autódromo | 

para arriba, se desarrolla el trabajo de las 
carrocerías. 

Así el convoy real, sin pararse, sin que el 
trabajo fuera de ningún modo suspendido 
o limitado, llegó a la pista aérea, rara y 
audaz techumbre de los talleres, donde unas 
màquinas de carrera cumplieron varias rà-
pidas vueltas, mientras en el cielo voltea-
ban, fragorosos y potentes, los aeroplanos 
de la Fiat-Aviación. 

El concluirse la visita, el Soberano fué-
objeto de entusiàsticas ovaciones por parte 
del numeroso personal de la casa Fiat. 

I El rey de Itàlia visita la pista aérea de la casa Fiat y platica llanamente con los ingenieros 
I y mecanicos de la famosa fàbrica de Turin 
ïiliilinillltliliiirillnininiliiiiiiiiitiiiiiiiliitniíiiiiiiiMMiïniiiiiiitiiiininiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiuiiii i i iiiiiiiimiiimiiimiimiiimiiiiimimimnimimiimmimm. iimimiiiiiiiii 
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G r a n P r e m i o d e l A u t o -

m ó v í l C l u b d e F r a n c i a 
mtimimiiiiimminiiiiMiiimiMiimimiiimMtininnmnuHniiiMn̂  

Prueba de Turismo * f ^ m ^ 
E L C O C H E 

es el que se ha impuesto en íodas paries = 

Obfíene el 

p r í m e r o y s e g u n d o p u e s t o s 

de su categoria, adjudicàndose ademàs 

l a v u e l f a m a s r à p i d a \ 
y baiiendo a iodos los coches de iodas caiegorias 

Ciasif ícQción g e n e r a l : 

i . O Lahms 
sobre MA THIS 

en 3 horas 41 m. 17 s. 2/S 
Veloc idad m e d í a p o r h o r a : 8 0 , 4 9 7 k m . 

2.° Bocchi, sobre MA THIS, en 3 h. 49 m. 21 s. 

Consumo: seis litros q los 100 hiló-
metros, incluído el aceite p 

Representanies e x c l u s í v o s : p 

PRATS & VIDAL § 
Bruc.h, núms. 140-142 m. 
B A R C E L O N J i W 

f\ 
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Gran Premio de Turismo 1923 
Clrcuito de Touraine 

Soberbia demos t r ac ión de regularidad sin precedentes por los coches 

sin vàlvulas, carrozados en turismo 
La única marca que termina con todos íos coches participantes 
O Segunda cat. (338,110 km.) : Consumo limitado a 10 lltros de esencia por 100 km. 

• Cebaillot (68,322 kilómetros a la hora). 2 . ° Suteau. 3 . ° Bouverot 
Clasificados los tres con 13 segundos de diferencia 

O Tercera cat. (502,260 km.) : Consumo limitado a 15 litros de esencia por 100 km. 
i Boillot (68,322 ki lómetros a la hora). 2 , ° A. Morillon. 3 . ° E. Norillon 

CUsificados los tres a escasos metros de distancia 

Agente general para Cataluna 

K Vicente Prat Bosch : Consejo de Ciento. 343 Barcelona 

En la prueba mas dura del R. M. C. de Cataluna 
Barcelona -Zaragoza-Barce lona 

714 kilómetros 

LA ÚNICA quadrillette P E U G E O T 
inscripta obtiene LA MAXtflA CLA-
SIFICACI0N y MEDALLA DE 0R0 
Siendo el motor de menor cubicación de los clasificados 

LUBRIFICADA con 

Spídolelne Ambar 
EL UNICO ACEITE QUE NO DEJA RESIDUOS 

S.» . E. de Lubrificantes l ^ t S Ï S g l 
S T A D l ü M 



Mas de dos mrllones 
de vehicufos van equipades | 

con los aparatós 
DELCO 

E l n o m b r e 

D E L C O 
\ es una garantia de primer orden i 
! .òp f̂ranc?uê  B 

! é & Eléctricos 

l l l l l i l l i l H I l l l 

^ f ^ ^ G E N T E G E N E R A L RARA ESF 

/ ç n à c / o M - de Marti 
P l à i a L e t a m e n d í 16 

^ B A R C E L O N A ^ 

) 



La HISPANO-SUIZA 
después de haber batido con SADI-LECOINTE el 

Record Mundial de Velocidad 
y con L A S N E • * E I I V * « · L J enel aeródromo 
conquistado la C O P A D E U T S C l I de Vülesauvage, 

ha conseguido con D U B O N N E T , en el 

G R A N P R E M I O D E : O T O l S í O 
corrido en Monza. ei Primer lugdr de la clasíficación general 
a la velocidad media de 131,180 kmt. hora, derrotando en su proplo país 

a renombradas marcas Italianes y a otras de diferentes naciones 

I-A M I SF>AN O-SU IZ A 
ESPf t ï (Baftelona) Canetera Ribas. 279 - Tel. 250-S HH : FRANCIA (Bois [olDinliesj Talleres: m du Capítaíne Guïnemet 

Agencia en Barcelona 

Vailet y Bofill. S. en C. - Paseo de Gracia. 20 

lll'„·:„.«IÍri|::l,dllllll iViï::: iiBllI:: M «: • «!•'] 

U l t i m o s tr iunfos de los n e u m a t i c o s 

En el TOURIST TROPHY (Inglaterra) -- la prueba motociclista mas im-
portante del mundo-los neumóticos friutchínson vencen en todas 
las categorías, obteniendo todos los primeros puestos de la carrera 

T R I U N F O SIN P R E C E D E N T E 

N E U M À T I C O S 
MOTO : VELO 
AUTO : hacizos 
HUTCH1NSON 
M A D R I D 
C a f i o s , n ú m . 1 
B A R C E L O N A 
Valencià, núm. 223 

Motos 250 c. c. 
1 . ° Porter, sobre 'New-Gerard' . 
2 . ° LeVack,sobre'New-lmperial'. 
Motos 550 c. c. 
1 . ° Woods, sobre'Cotton' . . . 
2 . ° Harris, sobre 'A. 2. S . ' . . . . 
Motos 500 c. c. 
1 . ° Sherard, sobre 'Douglas' . . 
Slde - cars 
I .0 Dixon, sobre •Douglas' . . 
2 . ° Walker, sobre 'Norton' . . . 

y Hutchinson 
y Hutchinson 

y Hutchinson 
y Hutchinson 

y Hutchinson 

y Hutchinson 
y Hutchinson 

^ i i r il||i',"llW''"llP·iíl:'lP W ÎIP W° iliP"""!!1" W" • " l i ' • W W 
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lotefcamliialiies RUDGE-WHITWORTH 
C a r b u r a d o r e s C L A U D E L 

V r e : i _ o _ I 
9 9 

C O N C E S I O N A R 1 0 S E X C L U S I V O S 

E. y J. PUJOL XICOY : Valencià , 267 : Telefono 371-6 : BARCELONA 

AIGLON 
ES L A G A R A N T I A DE 
LA LUBR1F1CAC1ÓN DE 
V U E S T R O S M O T O R E S 

B U S Q U E T S H E R M A N O S 
Cortes. 587 : Tel. 1946-A : Barcelona 
B i l b a o - M a d r i d - S e v i l l a - G i b r a l t a r • G i j ó n 

1 9 2 3 : A A o X V I I 

Le Catalogue 
det Catalosues 

(GUÍA DEL COMPRADOR) 

Todos los p r e c i ó s 
Todas las caracteristicas 

De todas las marcas 

M o t o c k l e t a s , S i d e - c a r s , A u t o m ó v i l e s , 

C o c h e s t u r i s m o , V e h í c u l o s i n d ú s t r i a -

l e s , G a m i o n e s , A p a r a t ó s d e m o t o c u l -

t u r a , A c c e s o r i o s p a r a a u t o m ó v i l e s , 

A v i a c i ó n , M a q u i n a r i a y H e r r a m i e n t a s 

Preclo: 11 francos 

(Envio (ranco certificador 

E D I T O R E S : 

V*? Victor LEFÉVRE & M. BARON 
1, A v e n u e F é l i x - F a u r e : P A R I S ( X V e ) 

T e l é f o n o S E G U R 49-71 

MW 
C0J1NETES fl BOLAS 

G R A N 8 T O C K 

Agentes 

S o l e r 
Sepúlveda, 86-88 

exclusives de venta: 

y A p a r i c i o 
: Teléiono 1950-11 : m i M B 

A d v e r t è n c i a importante: Dexde hace var io»anos 
teuemo8 montada en aueslros ta l lces una Bfcción 
dedicada excluslvamente a la constrncc ióu de toda 
clase de Cojinetes, de dimen&iOneK no catalo^adas 

Paienies de inveuc lòn e ïn troducc ión 

P Í D A N S E R E F E R E N O I A S 
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L à z a r o y L ó p e z D C A 
C o n c e s i o n a r i o s d e l a s M - J > tt / % d | 

l e g i t i m a s b i c i c l e t a s 

R a m b l a d e C a t a l u n a , n i : B A R C E L O N A : T e l é f o n o 9 8 5 - G 
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N e u m à t i c o s "R. S. 
Macizos "DELTA 

f i 

f f 

Preciós y 
condiciones: 
K l e i n y C . " 

B A R C E L O N A 
Princesa, 61 
M A D R I D 
Gaztambide, 3 
VALENCIÀ 
Fèlix Pizcueta, 15 
Z A R A G O Z A 
S. Clemente 1 4 
B I L B A O 
Eguia, 2 
S E V I L L A 
Pi . S. Fernando, 16 

D o s a r t í c u l o s d e 

Proilucclón nacional 
Calidaa inmeiorable 
Resulíados íncomparaliles 
Preciós venlajosisimos 
Una sola comparación de anv 
bos artículos con cualquiera 
de los de màs fama mundial 
convencerà completamente 

Hoy se fabrican 
tanto 

los neumàticos 
" R . S . " 

como los macizos 
" D E L T A " 

con la maquinaria 
màs 

perfeccionada 
conocida 

: : : : K : : K l ! : : : KJSSIKI:: j «jj •• Bnta«l •• • • • B · P B : wiiia BB_ 
• D a« ' *• ['ris H S B B f f l 
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L ' A N N U A L " 
Aouario - Diccionario Universal de la Indústria Automovil 

Obra de reputación mundial que interesa ígualmente y a un tiempo a los 
Indusltlales y a los Comerciantes y al gran PúMIto 

Constructores de a"esorios, aeroplanos, 
' j - , camiones, canoas, carroce-

7 Comerciantes rías, cycle-cars, màquinas-
herramientas, material agrícola, motores, mo-
tociclos, ómnibus, uiillaje, piezas sueltas, side-
cars, tractores, vehículos indústria les. coches 

de turismo, voiturettes, etc, etc, 
D E L H U N D O E N T E R O. 

222, Boulevard Péreire - PARIS 
Precio del tomo encuadernado: 25 frs-

(portes aparte: 4 frs.) 

ST A D I U M • 



El carburador espanol 
El que consumien-
do menos da màs 
nervio y velocidad 
a cualquier coche 

C a s a e n M a d r i d : 

M o n t a l b à n , 5 
eS el mejOr del mundO Fàbrica en Valladolid 

flnuncie Vd. en S T f l b I U n 

IE 
Gran casa especial para la venta 
de toda ciase de accesorios para 

Automóviles y Ciclos 

ESPECIALIDAD EN ÜLT1MAS 
N O V E D A D E S D E PARÍS 

RamblaCataluna,24 - Tel.2182-A 
B A R C E L O N A 

NWTA 
La mejor esencia para 
aütoinòvilesí 
. P a / e o . S a w J u a n . N Q f t P r a t 

es la empresa 
anunciadora 
que tiene las 
mejores conce-

siones 

n i i H i i i i i i i i i H i i i i i n i n n i t i i M i i i i i i i i i u i i i i i i i n t i n i i n i i i i i n i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i M i i i i i i i m m i 

"EI Àthletic Club de Bilbao" 
EL HISTORIAL DE ESTE CLLFB: 

POR JOSÉ M.a MATEOS 
TOMOS EN VENTA A PESETAS 3,50 

L i b r e n a R i b ó : Pe layo , n ú m . 46 
i i iiimiiiininmm iimiiiiiiiiiu i mi 
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Automóviles y Camiones 
A u s t i n 

-

• - . 

M a x w e l l 
T r a c t o r e s 

mm» • -

A g r í c o l a s A u s t i n 
C O R T I N A Y E S T E V E 
M a l l o r c a , 231 - B a l m e s , 96 - T e l e f o n o 1 1 0 2 ' G : B A R C E L O N A 

I 
A n n u a i r e G é n é r a l 
d e I * A u t o m o b i l e 1 9 2 3 
e t d e l a V é l o c i p é d i e 
Estos Anuarios, indispensables a todo comerciante que trate en AUTOMOVILISMO 
y CICLISMO, se redactan de nuevo ano tras afio, aumentados considerabillsima-
mente, puestos absolulamente al dia, con indicaciones exactas de todo ei mundo 

Precio de cada volumen: 25 francos 

PUBLICADOS POR LA SOCIEDAD ÀNÓNIMA DE L ' ÀNNUAIRE DU COMMERCE 

D I D O T - B O T T I N 
1, rue Villatet-dc-Joyeuse : 38 bis, avenue de la Orande Armée^ 

In fo rmes , venta y anuncios en Ba rce lona : STADIUM : B a l m e s , 54 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 
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S O C I E D A D E S P A N O L A 

MADRID 
ClaudloCoello,106 

NEUMATICOS 
P A R A 

A U T O M O V I L E S 
D E L A 

DUNLOP RUBBER Co. Ltd. 
BIRMINGHAM (INGLATERRA) 

FABR1CANTES 
DE 

T O D A . C L A S E D E A C C E S O R I O S 
P A R A A M T n w u V I L E S 

R U E D A S O E S M O N T A B L E S D E 
A C E R O - T I P O A R T I L L E R . A -

P A R » C O C H E Y C A M I O N E T A 

F O R D 
j 30 X S'/a CON TALÓN 

MEOIDAS } 32>< 4,, S|N TALÓN 

DUNLOP S . A . m • I 

TELEGRAMAS Y TELEFONEMAS 
D U N L O P 

BARCELONA 
Bueno i Aires, 18 

M A D R I D 
Alcalí, 81 - Lagasca, 103 

B A R C E L O N A 
Trafaloar, 52 - Plaza Catalufla, 18 

V A L E N C I À 
Paz, 33 

Representante de las srandes marcas europeas y amerlcanas de 

A u t o m ó v i S e s 
Berlíet, Minerva, Simplex, Stutz, y Mitcheli 
C a m i o n e s 
Federal y Berliet 
M o t o c i c l e t a s 
Indian 
Tractores agr íco las 
Cleveland 

9 
r 
v 

• .. 

Rueda motriz Smïth, bici-
cietas Automoto e In
dian, neumaticos, acceso-
rios. recambios y articulos 
de sport de las mas acre

ditades marcas 



AUTOMÓVILES 

FABRICACiON ESPANOLA 

i 

Chassis de Tu-
rismo, Omnibus. 
Camiones, Coches 
de 'Ambulància. 
Sanidad y Policia 

•i 

IMPREMTA EDITORIAL LA POLÍGRAFA 


